
Navio corre perigo em portos americanos 
RÉGIS NESTROVSKI 

Especial para O GLOBO 

NOVA YORK — O navio 
Lloyd Atlântico, do Lloyd 
Brasileiro, que atracou há 
poucas horas no Porto de 
Norfolk, na Virginia, pode-
rá ser apreendido. A Com-
panhia americana Itel de 
containers está cobrando 
uma dívida de US$ 400 mil, 
(Cz$ 8,2 milhões) do Lloyd e 
pode decretar a apreensão 
da embarcação. 

—Isso já ocorreu antes, 
há um ano, com a mesma  

companhia e com um navio 
brasileiro no porto de Ams-
terdam, na Holanda. Só que 
o valor do navio é US$ 50 
milhões e a dívida é de US$ 
400 mil. Estamos tendo es-
tes problemas desde que o 
Brasil suspendeu o paga-
mento da dívida. O Lloyd 
também tem problemas e 
está assim como o Brasil 
negociando sua dívida, dis-
se o comandante Benito 
Machado representante do 
Lloyd Brasileiro em entre-
vista a O GLOBO no porto 
de Nova York. 

Machado explicou que há 
um questionamento do, nú-
mero de containers que fo-
ram alugados nos últimos 
anos pelo Loide e o número 
de dias que estão sendo co-
brados. 

Em Nova York, o Minis-
tro dos Transportes, José 
Reinaldo Tavares, partici-
pou de um almoço da Câ-
mara do Comércio Brasil-
Estados Unidos no ST. Re-
gis Hotel mas não quis 
comentar nem a provável 
apreensão do navio brasi-
leiro. 


